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Introdução: O câncer de mama é uma patologia resultante da multiplicação anormal das glândulas mamárias, o que favorece a formação de tumores, feridas e saída de secreções mamarias. Atualmente é considerada como um problema de saúde pública mundial devido ao alto número de morbimortalidade, sobretudo, entre o público feminino. Os principais fatores de riscos para o desenvolvimento da neoplasia maligna da mama estão relacionados a idade, fatores endócrinos/história reprodutiva, fatores comportamentais/ambientais e fatores genéticos/hereditários.  Em 2016, no Brasil, o câncer de mama foi responsável por aproximadamente 16.069 óbitos de mulheres no país, dados que evidenciam a magnitude desse problema no país. Objetivo: Caracterizar perfil dos óbitos entre mulheres diagnosticadas com neoplasia maligna da mama no Piauí no período de 2016 a 2020. Metodologia: Trata-se de um estudo ecológico e descritivo com abordagem quantitativa, em que foram coletados dados referentes aos óbitos de mulheres com neoplasia maligna de mama no estado do Piauí, no período compreendido a 2016 e 2020, obtidos por meio da plataforma eletrônica do Sistema de Informação sobre Mortalidade (SIM), disponíveis no site no Departamento de Informática do Sistema Único de Saúde (DATASUS). Foram considerando as seguintes variáveis: ano do óbito, faixa etária, raça/cor, escolaridade e estado civil. Após coletados os dados foram analisados no programa Excel for Windows versão 2019. Por ser um estudo com que utilizou dados secundários e de domínio público, não houve a necessidade de submissão do mesmo no Comitê de Ética e Pesquisa (CEP). Resultados: Entre 2016 e 2020, ocorreram 1.047 óbitos em mulheres decorrentes de neoplasia maligna da mama no estado do Piauí. Em 2017, foram registrados 224 óbitos, o que corresponde a 21,4% do total de óbitos no período. As mulheres entre 50 e 59 anos representam a maior faixa etária, com 26,1% (n=273) dos óbitos, seguidas pelas mulheres entre 60 e 69 anos, com 22,3% (n=234) dos óbitos. A maioria das mulheres que faleceram era parda, correspondendo a 57,8% (n=605) dos óbitos. Em relação à escolaridade, a maioria das mulheres tinha menos de 8 anos de estudo, representando 52,3% (n=548) dos óbitos. Em relação ao estado civil, 37% (n=387) das mulheres eram casadas. Conclusão: Com base nos dados apresentados, é possível concluir que a neoplasia maligna da mama continua sendo uma preocupação no estado do Piauí, com um número significativo de óbitos registrados durante o período de 2016 a 2020. É importante notar que a maioria das mulheres falecidas tinha baixo nível de escolaridade e pertencia à raça parda, o que sugere a necessidade de políticas públicas que busquem garantir o acesso igualitário à informação e aos cuidados de saúde para todas as mulheres, independentemente da cor/raça ou nível de escolaridade. Além disso, esses dados enfatizam a importância da realização de exames preventivos e do diagnóstico precoce da doença, especialmente nas faixas etárias com maior incidência de óbitos.
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